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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa foi: compreender as representações do corpo do professor de 
Educação Física sob o olhar do aluno de academia. Para tanto, fizemos uso do método de 
estudo qualitativo do tipo descritivo. O instrumento para coleta de dados foi uma entrevista 
semiestruturada. O grupo estudado foi composto por 7 homens e 23 mulheres com idades 
compreendidas entre 19 e 55 anos. Para a análise de dados utilizamos a análise de conteúdo, 
na qual emergiu 3 categorias de análise, sendo elas: corpo espelho, corpo saudável e corpo 
livre. Na categoria “corpo espelho”, o corpo do professor de EF é visto com a necessidade de 
servir de exemplo e espelho para que o aluno conquiste um perfil de corpo semelhante. Na 
categoria “corpo saudável”, o professor de EF é visto como o profissional que promove saúde, 
devendo assim possuir um corpo saudável. Enquanto na categoria “corpo livre” fica evidente 
que o profissional tem um perfil de corpo ao seu modo, dentro de suas perspectivas, práticas e 
individualidades. Compreendemos assim que a representação do corpo do professor de EF sob 
o olhar do aluno de academia está relacionada às atividades que ele exerce, pois esperam que 
ele seja aquilo promove, em termos de saúde e perfil atlético, com uma ressalva para o corpo 
livre, que pode representar uma parcela da população que já foi conscientizada sobre a 
liberdade de padrões corporais.

Palavras-chave: Representações Sociais. Corpo. Professor de Educação Física.



ABSTRACT

The objective of this research was: to understand the representations of the physical education 
teacher's body under the gaze of the academy student. For that, we made use of the qualitative 
study method of the descriptive type. The instrument for data collection was a semi-structured 
interview. The studied group was composed of 7 men and 23 women aged between 19 and 55 
years. For data analysis we used content analysis, in which 3 categories of analysis emerged, 
namely: mirror body, healthy body and free body. In the “mirror body” category, the PE 
teacher's body is seen with the need to serve as an example and mirror for the student to 
achieve a similar body profile. In the “healthy body” category, the PE teacher is seen as the 
professional who promotes health and must therefore have a healthy body. While in the “free 
body” category, it is evident that the professional has a body profile in his own way, within 
his perspectives, practices and individualities. We thus understand that the representation of 
the PE teacher's body under the gaze of the academy student is related to the activities he 
performs, because they expect it to be what it promotes, in terms of health and athletic profile, 
with a caveat for the free body, which may represent a portion of the population that has 
already been made aware of the freedom of bodily standards.

Keywords: Social Representations. Body. Physical Education Teacher.
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INTRODUÇÃO

O perfil corporal do professor de Educação Física (EF) e até ações que não condizem 

com hábitos saudáveis, tais como o sedentarismo e a má alimentação praticada por estes 

profissionais, são assuntos discutidos entre professores, como também entre aluno e professor, 

onde o aluno reivindica do professor de EF exemplo constante de comportamento saudável e 

um físico atlético. Reivindicações desse tipo nos levam a questionamentos sobre a 

representação do corpo do professor de EF a partir do olhar do aluno de academia. 

O corpo humano pode ser visto e tocado, podendo, de certa forma, ser 

comparado a um objeto, servindo para atender as necessidades humanas, mas não 

em sua totalidade, já que possui capacidades fisiológicas excepcionais ao ponto de 

raciocinar, interagir, sentir, não podendo se resumir a um corpo meramente físico, 

como também social, e “o controle sobre o corpo se faz necessário para a existência 

da cultura, apesar de ser absolutamente variável entre as sociedades e ao longo do 

tempo” (DAOLIO, 1995, p. 73). Por este motivo, Daolio (1995) segue afirmando que 

o patrimônio biológico humano universal se configura de diferentes maneiras, a 

depender dos vários usos e dos diversos significados que cada grupo vai conferindo 

ao corpo ao longo do tempo. Estas mudanças e diferenças são retratadas no 

comportamento, no movimento e na estética a partir das mudanças que ocorrem em 

seus costumes, como no avanço das tecnologias, que incide mudanças corporais a 

partir da necessidade de adaptações.

Para Goldenberg (2006), o corpo adquire tal centralidade na cultura brasileira que se 

torna um verdadeiro capital. Afora as implicações culturais, o fenômeno da excessiva 

preocupação com a aparência do corpo pode envolver aspectos éticos e de saúde importantes, 

com os quais, muitas vezes, o professor de EF deverá lidar. Ainda de acordo com Goldenberg 

(2010), arquétipos de beleza são frequentemente copiados, contribuindo para uma 

padronização da estética e para a valorização do corpo como elemento de distinção, de 

sucesso e até de mobilidade social, sendo considerado um importante capital. 

Tendo em vista que um dos profissionais que também se relaciona com à estética 

corporal é o professor de EF, que trabalha  com a prescrição de exercícios físicos buscando 

atender aos  objetivos de seus alunos, que conforme Lüdorf (2004), em uma visão um tanto 

restrita sobre o papel do professor de EF na sociedade, diz que esse profissional é visto como 

um dos responsáveis por “esculpir” corpos, principalmente por parte daqueles que apostam 
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nas várias implicações do ramo do fitness como alternativa para dar nova feição às formas 

corporais, é que percebemos que o perfil corporal destes profissionais podem ser avaliados e 

julgados pelos alunos antes de contratarem seu serviço, podendo deixar o conhecimento do 

professor em segundo plano e priorizando o perfil atlético, numa lógica onde o professor que 

possui este tipo físico, saberá melhor como fazer o seu aluno alcançá-lo também.

 Assim, partimos da seguinte questão de investigação: qual a representação social que 

o corpo do professor de Educação Física possui na visão dos alunos de academia? Elencamos 

enquanto objetivo geral compreender as representações do corpo do professor de Educação 

Física sob o olhar do aluno de academia. Desta forma, acreditamos que esse estudo justifica-

se pelo fato de poder oferecer subsídio de discussão entre os profissionais da área de 

Educação Física contribuindo diretamente para pesquisas relacionadas ao corpo, como 

também levar a população a possibilidade de refletir, modificar ou agregar conceitos acerca 

do tema.

Diante disso, optamos pela Teoria das Representações Sociais (TRS) no intuito de 

atingirmos nosso objetivo, pois a partir das representações sociais podemos compreender as 

percepções da sociedade acerca de variados temas. Nesse direcionamento, Moscovici (2009) 

afirmou que as representações sociais são uma forma de criação coletiva em condições de 

modernidade, que são sustentadas pelas influências sociais da comunicação e constituem as 

realidades de nossas vidas cotidianas, servindo como meio principal para estabelecer as 

associações com as quais nos ligamos uns aos outros. Para tanto, discutiremos com maior 

aprofundamento sobre essa teoria, na seção a seguir. 

A RELAÇÃO ENTRE AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E O CORPO 

O termo representação social surgiu com o psicólogo francês Serge Moscovici a partir 

de estudos desenvolvidos na área da psicologia social em seu trabalho intitulado La 

Psychanalyse, son image et son public1. A Teoria das Representações Sociais tem seus pilares 

na Psicologia Social, que de acordo com Moscovici (2009, p. 9) “está interessada nos 

processos através dos quais o conhecimento é gerado, transformado e projetado no mundo 

social”.

A representação, conforme citou Abric (2001) é uma atividade mental que 

organiza opiniões, atitudes, crenças e informações a respeito de uma situação, 

1 Tradução da obra: A Psicanálise, sua imagem e seu público (1961). Serge Moscovici psicólogo francês 
publicou essa mesma obra no Brasil, em 1978, com o título de: A representação social da psicanálise.  
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levando-se em conta a história do sujeito, sua inserção na sociedade e suas 

relações mais amplas com o contexto social. Além disso, Conceição e Santiago  

(2017) dizem que interações sociais produzem espaços de identidade, sentimentos 

de pertença e constroem conceitos que vão sendo partilhados, compreendidos, 

conceitos que vão adquirindo significados e/ou adquirindo outros.

Compreendemos representação social enquanto conceitos, ideias, opiniões 

ou saberes diversos que circulam na sociedade a partir do senso comum, podendo 

surgir de observações individuais, mas que também se embasam nas vivências em 

grupo.  À proporção que essas ideias ganham força, elas passam a ter sentido e 

conseguem representar os costumes e pensamentos do povo de determinada região 

ou grupo social.

Todos os dias saberes são compartilhados, várias informações são discutidas, 

questionamentos estão sempre surgindo diante da comunicação social, e nesse sentido, 

Martins e Santiago (2014, p. 18) dizem que “o fenômeno da TRS está presente, circulando e 

se impondo sobre os indivíduos que elaboram e partilham conhecimentos”. Essas trocas de 

informações e conhecimentos levam à construção do que se chama de representação social, 

que é expressada através de conceitos e podem ter o seu sentido interpretado, compreendido e 

expressado de maneiras diferentes, a depender do contexto em que estão inseridas, mediante 

valores de várias culturas e de acordo com o meio social em que essas informações estejam 

sendo partilhadas. 

Para Sá (1998, p.24) “[...] uma representação social é sempre de alguém (o sujeito) e 

de alguma coisa (o objeto). Não podemos falar em representação de alguma coisa sem 

especificar o sujeito – a população ou conjunto social – que mantém tal representação”, afinal 

as representações costumam ser diferentes dentre os variados grupos sociais. Sendo assim, a 

interpretação da representação requer a identificação do grupo (sujeitos) para que conheçamos 

seu perfil e tenhamos melhor compreensão de suas ideias.

Tratar das representações sociais é colher discursos do senso comum que conseguem 

alterar-se através dos tempos e das gerações. O entendimento do senso comum ganha força 

quando as ideias, os objetos e os fatos observados conseguem resultar e funcionar no meio 

social de acordo com as ideias creditadas pela população a partir do momento que os estudos 

interessados no comportamento da sociedade incorporam os sentidos atribuídos a ele e 

ganham alicerce através das pesquisas, dando sentido concreto ao que era superficial.
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Quando estas ideias são colocadas em ação na estrutura de 
um projeto de pesquisa, na ordenação e no processo de tornar 
inteligível a massa de dados empíricos que emergem, elas 
assumem também um sentido concreto, que é apenas 
fracamente visível nos textos teóricos mais abstratos, ou 
programáticos (MOSCOVICI, 2009, p. 9).

Diante disso, os estudos que abrangem a compreensão do fenômeno das 

representações sociais, nos mostram que é preciso entender a princípio que “a finalidade de 

todas as representações é tornar familiar algo não familiar” (MOSCOVICI, 2009 p. 54). Com 

a elaboração das representações sociais transformamos o novo, o desconhecido, em algo 

familiar.  Neste direcionamento, existem dois mecanismos pelos quais a representação social 

se origina, que são a ancoragem e a objetivação.

Moscovici (2009, p.61) retratou que ancorar é “classificar e dar nome a alguma coisa 

que é estranha. Quando somos capazes de colocar um objeto ou pessoa em uma determinada 

categoria, de rotulá-lo com um nome conhecido mesmo que vagamente, então podemos 

representar o não usual em nosso mundo familiar”.  Diante disso, entendemos que a 

ancoragem é um mecanismo que os sujeitos fazem uso para buscar relacionar algo novo, com 

conhecimentos ou ideias anteriores.

A ancoragem é acompanhada da objetivação, “que tem por objetivo transformar algo 

abstrato em algo quase concreto, transferir o que está na mente em algo que exista no mundo” 

(MOSCOVICI, 2009, p.61). Assim, na objetificação os sujeitos constroem uma justificativa 

para o que era incomum, fazendo representação disso através de imagens ou conceitos, 

podendo aproximar de um contexto para que possa gerar sentido e expressar conhecimento.

Quanto às representações sociais e a sua relação com o corpo, as informações do senso 

comum acessadas ou recebidas vão nos levar a agregação de valores da imagem corporal de 

formas diferentes de uma pessoa para a outra, entre culturas ou sociedades diferentes. As 

vivências e experiências individuais e coletivas determinarão os valores atribuídos.

Deste modo, é possível inferir que, além da identidade corporal que se 
constrói em cada indivíduo tornando-o único, há também uma 
identidade coletiva que se constrói na interação com os diversos 
espaços sociais [...] Essas interações sociais produzem espaços de 
identidade, sentimentos de pertença, e constroem conceitos que vão 
sendo partilhados, compreendidos, conceitos que vão adquirindo 
significados e/ou adquirindo outros. (CONCEIÇÃO; SANTIAGO, 
2017, p. 326).

Ao longo da história, o corpo humano e os sentidos atribuídos a ele sofreram 

modificações. Na antiguidade, especificamente nos jogos olímpicos da Grécia, os corpos 
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assumiram um físico atlético, e eram constantemente expostos. Deus, Martins e Santiago 

(2013) afirmam também que neste período, era permitido aos homens o cuidado com o corpo 

devido aos jogos e enquanto instrumento de combate, notando-se também que havia forte 

relação entre a figura do homem com o corpo “perfeito” e a interferência dos deuses na 

formatação deste corpo. Foi um período marcado pelo culto ao corpo, e este “corpo era visto 

como elemento de glorificação e de interesse do Estado” (BARBOSA et al, 2011, p. 25). 

Assim, entendemos que a representação social de corpo nessa época era difundida como 

corpo atlético, belo e “perfeito”.

Na idade média, as características corporais dos homens determinavam suas funções 

nos trabalhos do campo, e além disso não haviam interesses maiores para com o corpo, ele era 

reprimido e a sua representação era a de ser o invólucro e até mesmo a prisão da alma, como 

explica Barbosa et al (2011), por ligar a alma à esfera terrestre. Por este motivo deveria ser 

puro, livre dos excessos daquela época e dos pecados. Isso não ocorria no intuito de manter o 

corpo perfeito, recorrendo à moderação, tal como na Grécia, essa renúncia tinha um caráter de 

superação do material e alcance do espiritual (DEUS, MARTINS; SANTIAGO, 2013).

Enquanto na Era Moderna, conforme cita Barbosa et al (2011), as necessidades de 

manipulação e domínio do corpo concorreram para a delimitação do Homem como ser 

moldável e passível de exploração, como vimos também ao passar pelo período da revolução 

industrial, e assim o corpo passa a ser visto como servidor da razão. Nesta época, 

compreendemos que a representação de corpo era tomada por cuidados na busca de sua 

manutenção transitando para uma fase de consumo do que se rege em padrões estéticos 

ditados pela moda da época, originando a representação do corpo esteticamente perfeito, 

comum ao que vemos nos tempos de hoje em 2020, onde a mídia expõe e influencia a 

definição de um padrão de corpo perfeito, que sabemos que não existe. No entanto, esse 

padrão de corpo poderia ser entendido como magro, belo e jovem.

[...] centrado na ideia de magreza e juventude, que é consumida e 
transmitida a todos os públicos, independentemente de condição de 
saúde, anatomia corporal ou condições psicológicas dos sujeitos. 
Devido ao interesse das indústrias de consumo essas informações são 
silenciadas, tendo como pano de fundo a perfeição, o corpo de acordo 
com os padrões em voga (DEUS; MARTINS; SANTIAGO, 2013, p. 
5857).

Observamos que o senso comum, pautado em evidências, se encarrega de compartilhar 

as representações de corpo em todos os períodos históricos. O mesmo ocorre na atualidade, 

quando há repercussão de utilidade, significados e padrões de corpo com influência da mídia.  

Além disso, a ciência amplia as discussões inerentes ao corpo e investe nele constatando a sua 
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manipulação; “investe nesse sentido para obter dele a adesão ao processo industrial, em nome 

das necessidades do corpo”. (LINDOSO, 2011, p. 23). Um corpo que é manipulado, permite 

que a ciência desenvolva produtos de várias ordens, como farmacêuticos, mecânicos, 

terapêuticos ou cirúrgicos para auxiliar as pessoas em seus objetivos estéticos e funcionais.

Diante disso, as pessoas não recorrem apenas aos produtos e tratamentos, mas 

solicitam também a ajuda de profissionais associados à estética e/ou saúde. Os profissionais 

de Educação Física, por exemplo, são responsáveis por programar exercícios físicos que os 

alunos executem e consigam alcançar seus objetivos estéticos, funcionais, esportivos, de 

reabilitação ou bem estar. É necessário que o mesmo seja capacitado para entender as 

necessidades do aluno e fazê-lo entender que o processo de adaptação e modificações do 

corpo são individuais e graduais. 

Contudo, Souza et al (2011), mencionou em seu estudo que a visão de corpo dos 

graduandos em bacharelado do curso de Educação Física de uma instituição de ensino 

superior privada de Goiânia, expõe o sofrimento ou pressão, que 68% dos graduandos do 

curso dizem sofrer da sociedade, que classifica o profissional através da estética do corpo. 

Isso nos leva a refletir se o perfil corporal do professor, de fato, tende a interferir na sua 

profissão.

METODOLOGIA

 O presente estudo2 foi de natureza qualitativa, que diante da aproximação com a 

realidade e as vivências de cada indivíduo, permite maior flexibilidade no tratamento da 

pesquisa, que segundo Günther (2006, p. 201-210) “[…] inclui registros de comportamento e 

estudos subjetivos”. E do tipo descritiva, que para Cervo, Bervian e da Silva (2007, p. 61), 

“este tipo de pesquisa ocorre quando se registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos, 

sem manipulá-los”.

Para a coleta de dados realizamos uma entrevista semiestruturada, onde o roteiro de 

pergunta foi definido previamente o que permitiu a aquisição de informações mais precisas. 

Assim, Demo (1995) define a entrevista semiestruturada como a atividade científica que 

permite ao pesquisador descobrir a realidade. Foi utilizada a pergunta “Como deve ser o corpo 

do seu professor de Educação Física”? A entrevista foi realizada no hall da academia, em 

2 Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da Ufal, sob o número do CAEE 
21627019.2.0000.5013 cujo parecer consubstanciado em sua íntegra está nos anexos desse trabalho.
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presença do aluno entrevistado e de dois pesquisadores, utilizando um gravador para, em 

seguida, transcrevê-las. 

A população/amostra da pesquisa foram 30 alunos selecionados de forma aleatória, 

sendo 7 homens e 23 mulheres com idades compreendidas entre 19 e 55 anos de duas 

academias da cidade de Maceió/AL. Estas foram escolhidas dentre academias populares de 

duas regiões da cidade na intenção de obter respostas de públicos diferentes. Os responsáveis 

legais pelas academias consideraram o estudo pertinente para a área da Educação Física e 

autorizaram o estudo demostrando interesse sobre os resultados.  Participaram desta pesquisa 

alunos matriculados e frequentemente ativos nas academias há pelo menos 30 dias. Os 

critérios de exclusão se deram a alunos menores de 18 anos, alunos da academia que fossem 

professores, estagiários e estudantes de Educação Física. 

Para análise e interpretação dos dados coletados a partir das entrevistas foi realizada a 

técnica da análise de conteúdo, que de acordo com Guerra (2006), pretende descrever as 

situações, e também interpretar o que foi dito.  O conteúdo mencionado pelos alunos 

entrevistados foi organizado para identificação dos elementos comuns nas falas, permitindo 

assim a organização, o tratamento dos resultados obtidos e a interpretação desses resultados 

estruturados em categorias elaboradas à posteriori. Diante disso, três categorias foram 

determinadas de acordo com as falas dos sujeitos, sendo elas: Categoria 1 - Corpo espelho; 

Categoria 2 - Corpo saudável e Categoria 3 - Corpo livre.

Quadro 1 – Caracterização dos sujeitos3

ACADEMIA “A”
ALUNO GÊNERO FEMININO GÊNERO MASCULINO

A1 X

A2 X

A3 X

A4 X

A5 X

A6 X

A7 X

A8 X

A9 X

A10 X

A11 X

A12 X

A13 X

3 Para preservar a identidade dos sujeitos entrevistados, optamos por identificá-los por letras e números, 
buscando deixar claro, de qual academia pertenceram.
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A14 X

A15 X

ACADEMIA “B”
B1 X

B2 X

B3 X

B4 X

B5 X

B6 X

B7 X

B8 X

B9 X

B10 X

B11 X

B12 X

B13 X

B14 X

B15 X

Fonte: os autores (2021)

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

Categoria 1 – Corpo espelho

Nesta categoria, os sujeitos expressaram que a representação de corpo do professor de 

EF necessita servir de exemplo e serem um espelho para que o aluno tenha um perfil de corpo 

semelhante como meta. As falas demonstram que esta categoria reflete um tipo físico atlético, 

musculoso ou malhado de corpo, conforme aponta a fala do sujeito A7: 

[...] o corpo do professor de Educação Física deveria ser um corpo que desse 
exemplo para os alunos, né? Um corpo que seja espelho para o aluno aprender 
a chegar naquele nível de corpo (A7, gênero feminino).

A representação social de corpo que sirva de espelho para o aluno, pode ser 

considerada comum ao ser humano que tende a buscar referências nos mais variados âmbitos 

da vida, e assim percebemos ocorrer também quando o objetivo é um padrão corporal. O 

profissional de Educação Física é a pessoa responsável por “esculpir” corpos através de 

treinamentos físicos, além de trabalhar com performance e promover saúde, o que faz 

algumas pessoas esperarem deste profissional que ele seja o produto que ele vende; a pessoa 

que deve manter sempre uma boa forma física para incentivar e motivar seus alunos. É que de 

acordo com Gama (2016, p. 02) a “figura do homem parece ser percebida além de um 
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símbolo, que, caso seja e cumpra os requisitos preestabelecidos viram referências à mercê do 

poder”. Nesse sentido, o corpo atlético ou musculoso do professor de Educação Física passa a 

ser uma referência para seus alunos. 

É importante destacar os sentidos atribuídos a corpo atlético para melhor 

compreensão. Para Souza (2012) um corpo atlético é aquele no qual é possível se lê a prática 

esportiva. Isto é, um perfil de corpo de atleta, que demonstra em sua composição corporal, 

baixo percentual de gordura e definição muscular, resultantes de uma rotina rígida de 

treinamentos físicos. O corpo malhado tem sentido semelhante, porém, com ênfase muscular 

escultural, por representar o “corpo musculoso”, já que “malhação”, como diz Iriart e 

Andrade (2002), é uma gíria que representa a prática da musculação. 

Vejamos abaixo como a aparência física é algo relevante para os entrevistados:

[...] deveria ser malhado, né? Com um físico que chame a atenção dos alunos 
para poder se espelhar nele [...] as pessoas vão muito pela propaganda, às 
vezes não muito pela qualidade, se você ver um professor gordo você não vai 
querer ter ele como personal. Bem assim é nutricionista, ninguém quer uma 
nutricionista gorda (A12, gênero masculino).

[...] o corpo do professor de Educação Física, na minha humilde opinião, ele 
deve passar pelo estereótipo que a grande mídia mostra, que é o corpo atlético, 
musculoso, que se mostra saudável, um corpo dos guerreiros que remetem à 
Grécia e Roma (B12, gênero masculino).

[...] um corpo perfeito, porque incentiva a gente, dá mais segurança a gente 
que a coisa está dando certo. Quando eu tinha uma professora que estava 
acima do peso, não dava muita segurança (B11, gênero feminino).

Percebe-se nas falas que o perfil corporal do professor de EF pode representar um 

padrão de corpo cujas características sejam capazes de indicar se o indivíduo está em 

tendência para o sucesso profissional ou não. As falas dos alunos acima, apontam para o 

corpo atlético, musculoso e malhado demonstrando que o profissional está de acordo com a 

sua missão de esculpir corpos, deixando subentendido que o mesmo possui capacidade para 

exercer bem as suas atribuições, embora saibamos que apenas o físico não mensura a 

competência profissional, no entanto, os profissionais da Educação Física e da Nutrição, 

dentre outros profissionais, tendem a ser cobrados para manterem a boa forma física. 

Percebamos que as falas soam desprezo à competência destes profissionais quando possuem 

um corpo considerado acima do peso, desvalorizando o profissional sem refletir e 

compreender suas particularidades. Vamos relembrar que gordura corporal já foi sinônimo de 
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riqueza e fartura, e hoje tem sido demonizada, remetendo a desleixo e preguiça, implicando na 

falta de credibilidade dos clientes sobre o trabalho destes profissionais.

Fica evidente, assim, que os estudantes e profissionais do campo 
alimentar-nutricional ou da Educação Física são cobrados e 
culpabilizados com muito mais força. Entre nutricionistas, por 
exemplo, o estigma gerado pela obesidade afeta diretamente a relação 
com o trabalho, levando a dificuldades na relação com pacientes, além 
de produzir um sentimento de não pertencimento à profissão. Nesse 
sentido, a desaprovação do corpo gordo por pacientes e colegas da 
própria Nutrição [...] gera situações de sofrimento no trabalho e nas 
demais relações sociais, pois a imagem do gordo é associada à pessoa 
que “não tem controle”, “não tem limites”, “vai além do necessário” e, 
portanto, não é uma pessoa confiável (CASTRO et al, 2016, p. 809).

A observação deste fato não é feita para tratar a gordura corporal com relevância, mas 

para refletirmos sobre os perigos de vivermos numa sociedade que busca, a muitos custos, se 

encaixar e exigir do outro a conquista de um padrão de copo hegemônico, onde “padrões de 

medidas corporais precisam seguir semelhanças para que possam ser aplicados em escala 

global, buscando minimizar a diversidade de opções” (CASTRO et al, 2016, p 805). Isso é 

preocupante, dada as falas dos entrevistados que apontam que a representação de corpo do 

professor de EF deve refletir o objetivo do aluno e cita um “corpo perfeito”. Salientamos que 

os sentidos atribuídos ao corpo humano ao longo da história estiveram atrelados a perfeição 

corporal; perfeição essa que não possui um sentido sólido, pois não existem características 

definitivas do que é perfeito, tendo em vista que, as representações divergem entre as pessoas, 

além de ser uma qualidade bastante subjetiva e pessoal.

Vejamos o que o aluno B12 denota em sua fala de onde vem essa idealização de corpo 

perfeito, que advém  das mídias, a partir das propagandas das indústrias de beleza, das atrizes 

maquiadas, escondendo suas imperfeições, das campanhas de publicidade mostrando imagens 

corporais que passam por manipulação fotográfica, da propagação de padrões específicos de 

modelos, tanto femininos quanto masculinos, magros, longilíneos, jovens, com aspecto 

saudável, onde o objetivo é o lucro destas empresas, “[…] para construir e veicular a 

mensagem, que deve convencer o público de sua importância, e levá-lo a adquirir um produto, 

hábito ou comportamento que orientará suas ações em face da vida e da saúde” (CASTRO et 

al, 2016, p. 805). 

Deste modo, com base nas falas dos entrevistados, percebemos que a representação do 

corpo do professor de Educação Física ancora-se como espelho para o aluno com ênfase num 

corpo atlético ou musculoso e até mesmo de corpos de guerreiros que remetam à Grécia e 

Roma, como diz o aluno B12, quando se trata de um perfil corporal de épocas, práticas 
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corporais, costumes e alimentação diferentes dos tempos de hoje, e considerado de árdua 

conquista. 

É assim que Gama (2016) cita, que o objetivo de seguir fielmente os heróis e se 

adequar às cartilhas de boa forma, reproduz a imagem do chamado corpo do sucesso, mas o 

que muitos não sabem é que alguns praticantes de exercícios físicos passam por uma série de 

sacrifícios e abusos contra seus corpos a fim de atingir sua melhor marca, e chegam até a 

fazer uso de medicamentos proibidos. O que em nossa compreensão se opõe completamente 

ao que se busca enquanto corpo saudável.

Assim, conforme Gama (2016, p. 02) vemos que “o corpo atualmente entra em uma 

posição de destaque ao ter na sua modelagem um caráter de perfeccionismo que só pode ser 

alcançado através da busca incessante por exercícios físicos e outros artifícios que confiram o 

mesmo caráter”. Entretanto, não podemos dizer que os alunos esperam do professor o espelho 

corporal por si só, pois por trás dessas falas, percebemos que, além de buscarem os seus 

objetivos na academia através dos exercícios físicos, se sentem motivados e seguros por terem 

um profissional que chegou ao padrão de corpo que eles consideram ideal. Assim, o físico do 

profissional influencia na escolha do personal trainer por parte do aluno.

Categoria 2 – Corpo saudável

Nesta categoria, trataremos parte das falas dos sujeitos entrevistados que apontam a 

representação de corpo saudável do professor de EF. Esta representação nos faz perceber que 

os entrevistados não identificam um corpo saudável, e sim as expressões de um corpo 

saudável, através de características físicas e práticas de hábitos saudáveis. Como disseram os 

alunos abaixo:

[...] ele tem que ser saudável, não quer dizer que seja bem definido. Pra mim 
tem isso não! Saudável! Só não pode ser gordão, senão [refletindo]. Ele malha 
a vida toda e está assim, como é que vou chegar lá? (B14, gênero feminino).

[...] o corpo do professor de Educação Física seria aquele com baixo índice de 
gordura. Não precisa ser volumoso, musculoso, mas que tenha um aspecto 
bacana, porque é isso que a maioria das pessoas procuram em uma academia 
(A14, gênero masculino).

Nesta representação social, o corpo do professor de EF é visto como saudável e com 

pouca gordura corporal, ficando clara, a ideia de que o baixo índice de gordura corporal está 

associado ao corpo saudável. Essa concepção também é influenciada pela mídia quando 

mostram nas propagandas corpos magros como sinônimo de saúde, onde “[…] estar em “boa 
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forma”, portanto, termina por adquirir o duplo significado de ser saudável e belo” (SANTOS 

et al, 2019, p 250), o que é um sentido raso de corpo saudável, já que não conhecemos as 

condições de saúde e os meios pelos quais estes corpos foram conquistados.

Ademais, Gama (2019, p. 15) nos diz que “o ser saudável visto sob o ponto de vista 

contemporâneo sofre mutações, passando a ser atrelado e confundido muitas vezes com o 

sarado (atlético)”, além disso, Sabino (2002) já havia observado que as representações de 

saúde são relacionadas à ausência de adiposidade e musculatura rígida e aparente. No entanto, 

a Organização Mundial da Saúde (OMS) define que saúde é o estado de completo bem estar 

físico, mental e social, além da ausência de enfermidades. Desta forma, um corpo saudável 

não deve ser medido apenas pela quantidade de gordura, ou por estar em “boa forma”; é um 

complexo de qualidades genéticas, sanitárias, financeiras e comportamentais, como o estilo de 

vida saudável, que irão ajudar a mensurar a saúde de um indivíduo. Vejamos a seguir o que os 

entrevistados A2 e A8 expressaram com relação ao corpo saudável do professor de EF: 

[...] não precisa ser magro, não precisa ser forte, nem sarado, nem gordo, só 
precisa ter o estilo de vida saudável, praticar esportes, porque ser sarado não é 
igual a ser saudável e ser gordo também não é igual a não ser saudável, cada 
um tem a sua perspectiva. Pra mim, ele só tem que ser uma pessoa saudável, 
praticar esporte, se alimentar, dormir e fazer as coisas com moderação (A2, 
gênero feminino).

[...] na minha opinião, o corpo do professor de Educação Física tem que ser 
um corpo saudável. Não tem que ser o padrão de beleza da sociedade, mas um 
corpo no qual ele se sinta à vontade se tiver o índice de gordura suficiente pra 
ter uma resposta saudável do organismo, e ele não precisasse fazer exercícios 
físicos e uma alimentação tão regrada a ponto de ficar preso aos padrões 
sociais, mas ao ponto de ele ao fazer um exame ter resultado saudável (A8, 
gênero feminino).

Um corpo saudável não é de fácil identificação devido aos indicadores não evidentes 

de saúde, em contrapartida, o estilo de vida saudável que o indivíduo leva é observável, pode 

afastá-lo de fatores de risco e favorecer a sua saúde. Como diz Ferrari et al (2017) num estudo 

sobre estilo de vida saudável em São Paulo, o estilo de vida determina-se pela interação de 

alguns domínios, como atividade física, consumo alimentar, tabagismo, consumo de álcool, e 

que as teorias de estilo de vida saudável sugerem que as orientações para a saúde são 

moldadas por importantes fatores sociais, culturais, econômicos, históricos e políticos. 

Contudo, as falas das alunas A2 e A8 possuem fundamento com o real sentido de 

corpo saudável, de que deve gerar uma resposta saudável do próprio organismo, seguido de 
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hábitos saudáveis, de um estilo de vida saudável e sendo livre de atitudes regrado exageradas, 

já que essa atitude pode demonstrar uma prisão do indivíduo aos padrões corporais impostos 

pela mídia, buscando o corpo saudável por um ângulo estético, cujo corpo pode não ser 

saudável, pois, não sabemos quais práticas levaram o indivíduo a obter determinado perfil 

corporal, podendo sofrer distúrbios alimentares, realizar procedimentos estéticos invasivos ou 

o uso de anabolizantes. Essas discussões sobre representação social de corpo são relevantes ao 

ponto de observarmos que ela implica no julgamento e na aceitação de alguns profissionais 

por parte dos alunos, vejamos:

[...] eu olho mais a saúde do cara. Tipo, se ele for um cara saudável, eu, 
particularmente não me importo. Tipo, ele sabendo instruir uma pessoa que é 
o que importa (A11, gênero masculino).

A fala do sujeito A11 menciona a princípio que observa a saúde do professor, 

afirmando em seguida que o importante é o professor possuir a competência de instruir os 

alunos. Para esse sujeito, o profissional não deve ser apenas competente, mas, competente e 

saudável. A análise desta fala, bem como de todas as outras desta categoria, indicam que os 

alunos representam o corpo do professor de EF a um perfil corporal saudável associando às 

prestações de seus serviços, como por exemplo, se o professor de EF busca promover saúde, 

necessita ser saudável. 

Categoria 3 – Corpo livre

Nesta categoria, percebemos que parte dos alunos entrevistados representam o corpo 

do professor de EF como um corpo livre. Essa representação remete à liberdade de padrões 

corporais, onde o profissional pode ter um perfil de corpo ao seu modo, dentro de suas 

perspectivas, práticas e individualidades, em que seu conhecimento é o que, de fato, importa 

para o aluno que depende de seus serviços. Nas falas abaixo podemos compreender como os 

alunos A3, A15, B2 e B4 expressam essa representação:

[...] na minha opinião, tanto faz. O importante é mais o conhecimento teórico 
dele em relação as atividades (A3, gênero feminino).

[...] o que importa para uma pessoa que busca a prática de atividades físicas é 
o conhecimento do profissional que vai guiar o aluno no seu objetivo. Não 
precisa que o meu corpo mostre o que sei, eu preciso saber o que estou 
fazendo. Então o corpo de todas as pessoas precisa ser saudável, não só o meu, 
ou só o do professor de Educação Física. Mas cada um é livre pra ter o corpo 
que quer. É isso. (A15, gênero masculino).
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[...] na verdade eu nunca parei para pensar sobre isso, mas eu acho que é o 
corpo que ele consegue ter, não é uma coisa que eu observo muito (B2, gênero 
feminino).

[...] eu penso que o professor tem que se sentir bem com o corpo que ele está, 
independente de ser mais cheinho ou mais magrinho, ou o corpo perfeito. O 
importante é que ele se sinta bem, assim como os alunos também (B4, gênero 
feminino).

Observemos a fala da aluna B4, quando diz que “[...] o professor tem que se sentir 

bem com o corpo que está, independente de ser mais cheinho ou mais magrinho, ou o corpo 

perfeito”. Vejamos que não é possível tratar de corpo livre sem nos atentarmos aos estigmas 

que o corpo sofre corriqueiramente, principalmente quando o “sentir-se bem” depende das 

condições físicas e do julgamento do outro, que tem seu corpo adjetivado e rotulado mediante 

os ditames da sociedade, e que, na perspectiva de corpo livre dos padrões corporais, tem sido 

pertinente levar esse comportamento à discussão. 

Na área da Educação Física, como nos diz Daolio (1995), os profissionais da EF 

trabalham com o ser humano e o seu corpo, lidando com ele e seus vários adjetivos, conforme 

citados pela aluna B4 “cheinho, magrinho, perfeito”, entre outros citados nas falas dos demais 

alunos à exemplo de “saudável, sarado, musculoso, gordo, definido, volumoso”. É que o 

corpo é constantemente rotulado porque identifica e caracteriza um indivíduo. Porém, é uma 

prática que implica na visão superficial do corpo, e quando mal orientada, interpretada ou 

revestida de maldade, tende a resultar na prática de bullying e preconceitos.

 Por este motivo, as discussões sobre as rotulações corporais, que se tornaram comuns 

atualmente são relevantes à sociedade, para que reformule suas concepções quanto ao seu 

corpo e o corpo do outro, para que sejam críticos quanto ao que consomem das mídias e 

consigam ir contra os padrões estéticos que tendem a sacrificar a saúde, passando a exigir 

menos de si e do outro, principalmente quanto às formas físicas e aos processos naturais do 

corpo humano, como aspectos físicos do envelhecimento, gorduras localizadas, estrias, 

celulites, já que são propriedades de um sujeito comum, que não deve sofrer por ter em seu 

corpo o que compete à normalidade do ser humano, podendo assim compreender e possuir um 

corpo livre.

O aluno A15 cita que o corpo de todas as pessoas deve ser saudável, não apenas o do 

professor de EF. A afirmativa possui fundamento quanto ao princípio do autocuidado, que 

incentiva as práticas saudáveis em favor do bem estar geral, mas em seguida, o aluno faz um 

adendo, ao comentar que cada pessoa é livre para ter o corpo do jeito que quer. Assim, 

conforme Daólio (1995, p. 25), “[…] quando se fala em corpo livre, parece que se busca um 
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corpo que não seja escravizado ou moldado pelas regras sociais”. A razão disso é que cada 

sujeito possui suas próprias convicções, ideais, biótipos, práticas, crenças, e merece ter o seu 

corpo como lhe convém, devendo ser respeitado por isso, e, sendo um profissional, não 

deveria ser julgado pelo corpo que possui, quando o que lhe será usufruído é a competência e 

o conhecimento em seu trabalho. A aluna A9 faz uma fala nesse sentido:

[...] o corpo não define nada na realidade, se bem que as pessoas quando 
procuram um educador físico querem ver a fisionomia, um espelho para se 
espelhar, mas, assim, o corpo não idealiza nada. Pode ter professores bem 
definidos, mas o método dele pode não ser adequado, então por exemplo: se 
uma nutricionista é gordinha ela não vai fazer uma boa dieta pra mim? O que 
importa pra mim é o conhecimento (A9, gênero feminino).

Quando a aluna A9 diz que o que importa para ela é o conhecimento e que o corpo não 

define a realidade, podemos inferir através da sua fala   que o corpo não mede a competência 

do profissional, além de expressar criticamente que costuma ver pessoas procurando um 

profissional de EF como espelho, e baseando a qualidade do profissional conforme o perfil de 

corpo que possui. Percebemos com essa e outras falas que muitos sujeitos poderão ter a 

consciência de que o corpo deve ser livre, mas, essa perspectiva é complexa na prática, no 

entanto,  Daólio  (1995, p. 26) nos alerta que “não há corpo livre, mas discursos sobre corpo 

livre”, porque em todos os tempos, diante das imposições ou discussões, civilizações e 

costumes, estaremos a indagar, analisar e formar nossas representações influenciadas em 

ideais e crenças com as quais nos identificamos e que faça sentido nessa perpétua construção 

da cultura corporal.

Compreendemos que a representação de corpo livre nesta categoria, está baseada na 

concepção e na tomada de decisão do indivíduo em possuir, expor ou moldar o próprio corpo 

à sua maneira e como queira se permitir, indo contra ou a favor dos padrões estéticos, mas 

sentindo-se à vontade quanto à sua escolha, consciente de que não deve sofrer julgamentos 

por isso – ainda que seja um profissional ligado à estética corporal – compreendendo o direito 

do outro de possuir um corpo livre, e também o dever de respeitar o corpo livre do outro.
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CONCLUSÃO

O objetivo deste estudo foi compreender as representações do corpo do professor de 

Educação Física sob o olhar do aluno de academia. Diante disso, a Teoria das RS foi 

fundamental para essa compreensão. Com base nos dados elencou-se 3 categorias de análise, 

sendo elas: a categoria “corpo espelho”, onde o corpo do professor de EF é visto com a 

necessidade de servir de exemplo e espelho para que o aluno tenha um perfil de corpo 

semelhante, onde as falas demonstraram que este corpo espelho reflete um tipo físico atlético, 

musculoso ou malhado de corpo; a categoria “corpo saudável”, onde o professor de EF é visto 

como o profissional que promove saúde, devendo assim possuir um corpo saudável; e a 

categoria “corpo livre”, em que o profissional deve ter um perfil de corpo ao seu modo, dentro 

de suas perspectivas, práticas e individualidades, em que seu conhecimento é o que, de fato, 

importa para o aluno.

Diante disso, compreendemos que a representação do corpo do professor de EF sob o 

olhar do aluno de academia está relacionada às atividades que ele exerce, pois esperam que 

ele seja aquilo que promove, em termos de saúde e perfil atlético, com uma ressalva para o 

corpo livre, que pode representar uma parcela da população que já foi conscientizada sobre a 

liberdade de padrões corporais, e esperam do professor que ele cumpra com eficiência suas 

funções, fazendo do seu corpo o que consegue e deseja.

Em contrapartida, a representação social de corpo espelho e corpo saudável, 

representam uma parcela maior dos sujeitos entrevistados, que esperam que o profissional seja 

aquilo que vende. E não é apenas o perfil do corpo do professor que entra nessa discussão, sua 

rotina de exercícios físicos, alimentação e estilo de vida saudável parecem servir de 

motivação para os alunos, pois demonstra que é possível alcançar determinado objetivo 
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estético e de performance através de suas práticas, assim como constatamos nas várias falas 

dos alunos, que o professor deveria ser reflexo, espelho e exemplo.

Percebemos assim que, se o profissional expressa saúde, cuida da aparência física e 

procura manter um corpo musculoso, com pouca gordura corporal, terá mais chances de se 

tornar um profissional bem requisitado, pois a sua competência costuma ser julgada 

concomitante ao seu perfil de corpo, embora saibamos que fatores estéticos não sejam 

suficientes para servir de parâmetro e medida de qualidade de um profissional.  

Somos seres humanos únicos, com história, individualidade biológica, estado de 

saúde, ambiente e, principalmente, objetivos diferentes, e tudo isso necessita ser levado em 

consideração ao buscar compreensões sobre o corpo, porém, não é o que acontece. Como 

pudemos ver, as ações da mídia junto ao comportamento da sociedade, cobram que todos 

estejamos dentro dos padrões estéticos de beleza definidos pela mídia e pelas indústrias de 

beleza. O profissional de EF, além de ser cobrado por isso, como todas as outras pessoas, 

ainda tem seu corpo observado e julgado com exigências pertinentes à sua profissão.
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APÊNDICE A – Roteiro de Entrevista

              
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
Instituto de Educação Física e Esporte - IEFE

Roteiro de Entrevista (semi-estruturada)

A) Dados Pessoais

1. Gênero; 
2. Idade; 
3. Estado civil

B) Questões específicas

1. Para você o que é corpo?
2. Na sua visão, como deveria ser o corpo do professor de Educação Física?
3. Qual a diferença entre o corpo do aluno e o corpo do professor?
4. Para você o corpo do professor de Educação Física representa o quê?
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do cep
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